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A- pressão para que a 
'Constituinte elabore rapi­
damente a Carta Magna é 
grandeepermanente. Oar-
gumento é que a Nação 
precisa de paz, que está es­
treitamente vinculada à 
nova Constituição. 
' A alegação impressiona 

à primeira vista. Por isso 
tem repercutido fortemen­
te nos corredores do Con­
gresso, dando margem a 
medidas que aceleram o 
processo constitucional, 
mas reduzem a sua segu­
rança e tranqüilidade. 
Citem-se duas providên­
cias nesse sentido: o plená­
rio da Comissão de Siste-
matização não discutiu no 
seu primeiro turno o proje­
to Bernardo Cabral porque 

; o prazo exíguo, se fosse 
\ ampliado, atrasaria a data 

da promulgação e, nesta 
mesma Comissão, 
reduziram-se drasticamen­
te as emendas a serem vo­
tadas por acordos de lide­
rança, sob a mesma afir­
mação. 

experiência de oito me­
ses de trabalho constitucio­
nal já fornece uma pers­
pectiva que antes poucos 
poderiam ter: afinal de 
contas, a última Constitui­
ção votada que o Brasil te­
ve foi a de 1945, e são pou­
cos aqueles que participa­
ram em sua elaboração e 
estão vivos. 

À luz dessa experiência, 
a pressa constitucional pa­
rece ser um mau remédio, 
e a responsabilidade pela 
tranqüilidade da Nação pa­
rece deslocar-se da exis­
tência da Carta Magna pa­
ra sua consistência. 

0 retrospecto desses me­
ses conturbados de traba­
lho constitucional mostra, 
pelo menos, um lado positi­
vo: os maiores problemas 
nacionais têm sido exausti­
vamente identificados e de­
batidos. 

A seqüência das 
discussões indica que as 
posições iniciais extrema­
das convergem para a solu­
ção de bom senso quando 
há tempo para que o con­
fronto desgaste as arestas. 

A reforma agrária, tema 
tido como o mais difícil da 
Constituição, foi palco de 
um acordo entre os parla­
mentares da Sistematiza-
çâo, comemorado por cons­
tituintes de esquerda e de 
direita. 

Os líderes rurais e 
os reformistas de esquerda 
não gostaram do acordo, 
mas ele demonstrou a ten­
dência do Congresso em 
não radicalizar as questões 
polêmicas. 

0 tempo amadurece o de­
bate e propicia a solução; a 
norma constitucional pare­
ce ser como o bom vinho — 
precisa de tempo para 
amadurecer. 

À tranqüilidade da Na­
ção não parece ser afetada 
pela não aprovação da no­
va Carta Magna, muito an­
tes ao contrário; a imagem 
de uma Constituição feita 
apressadamente, contro­
vertida, às vezes incoeren­
te em si mesma, outras ve­
zes radical em excesso, é 
que tem causado a atual in­
segurança. As notícias dos 
debates violentos, de dispo­

sitivos absurdos aprovados 
por subcomissões e comis­
sões, de nacionalismo ex­
tremado, de estatização da 
saúde, da educação, do 
subsolo e até dos peixes do 
mar deixam a sociedade 
perplexa e desconfiada. Se 
formos ver, bem de perto, à 
causa dà instabilidade não 
é a falta de nova Constitui­
ção, mas a apreensão que 
resulta das notícias sobre o 
que ela vai trazer e sobre a 
maneira afoita como se es­
tá trabalhando. 

Produzir um texto consti­
tucional alvo de críticas 
por toda a Nação, como é o 
atual projeto da Comissão 
de Sistematização, é muito 
pior do que despender tem­
po para chegar a um resul­
tado aprovado pela maio­
ria dos brasileiros. Os efei­
tos duradouros e insaná­
veis de uma Constituição 
ruim serão desastrosos. E, 
pelo menos em um ponto, 
estão de acordo esquerda, 
direita e centro: o atual 
texto constitucional é ru­
im, 

À pressa é inimiga da 
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perfeição; neste caso a per­
feição possível é muito im­
portante para 140 milhões 
de brasileiros. E urgente 
que se tome, consciência 
desta responsabilidade 
inarredâvel: o Brasil preci­
sa de uma Constituição viá­
vel — já que a essa altura 
desistimos do sonho de ter­
mos- a melhor lei máxima 
em vigor. 

Para isso é preciso bom 
senso, cautela e aquela ur-
didura política, paciente 

S ue aproxima as idéias, 
esbastando os extremis-

mos. e harmonizando . o 
consenso entre os parla­
mentares. Como a boa se­
mente, a idéia tem um pra­
zo de maturação .que não 
pode ser acelerado. 

Não troquemos a segu­
rança e a confiabilidade, 
na criação política do texto 
constitucional, por um en-
curtamento de prazos, afoi­
to e não recomendável. 

(*) Dlrator-socratârlo da 
Sociodad* Rural Brasllairo • 
diretor da Associação dos Em­
presários da Amaionia. 


